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Introdução 

O Parque Estadual do Ibitipoca (PEI), indicado como área 
prioritária para conservação, apresenta áreas com 
diferentes fitofisionomias, destacando-se: Floresta 
Ombrófila Densa Alto-Montana, Floresta Ombrófila Densa 
Montana e áreas de Campos Rupestres [1; 2].  
 
Estudo de briófitas no PEI demonstraram alta riqueza de 
briófitas em diferentes fitofisionomias e substratos [3]. 
Briófitas apresentam ampla distribuição geográfica; 
entretanto, por crescerem frequentemente em áreas 
úmidas, são predominantes em florestas nas regiões 
tropicais e subtropicais [4].  
 
Este trabalho objetivou estudar a diversidade de musgos 
da área de Floresta Ombrófila Densa Montana do PEI. 

Metodologia 

As plantas estudadas foram coletadas em diferentes 
substratos de uma área de Floresta Ombrófila Densa 
Montana do Parque Estadual do Ibitipoca. Foi delimitado 
um transecto de 100m subdividido em 10 parcelas de 
25m², da borda ao interior da área de estudo. Os 
resultados aqui apresentados correspondem aos dados 
referentes aos musgos encontrados nas Parcelas 1 e 2. 
Para os exemplares que ocorreram sobre tronco vivo, 
cada forófito foi dividido em quatro zonas: 0m - 0,5m; 0,51 
- 1m; 1,01m - 2m; 2,01m ao topo.  

Resultados e Discussão 

Considerando-se os resultados obtidos até o momento, 
foram identificadas 18 espécies (pertencentes a nove 
famílias): Acroporium estrellae (Müll. Hal.) W.R. Buck & A. 
Schäfer-Verwimp; Campylopus arctocarpus (Hornsch.) 
Mitt.; Campylopus savannarum (Müll. Hal.) Mitt.; 
Holomitrium crispulum Mart.; Isopterygium tenerum (Sw.) 
Mitt.; Phyllogonium viride Brid.; Porotrichum 

korthalsianum (Dozy & Molk.) Mitt.; Porotrichum mutabile 
Hampe; Pyrrhobryum spiniforme (Hedw.) Mitt. 
Schlotheimia jamesonii (Arn.) Brid.; Schlotheimia rugifolia 
(Hook.) Schwägr.; Schlotheimia torquata (Sw. ex Hedw.) 
Brid.; Sematophyllum galipense (Müll. Hal.) Mitt.; 
Sematophyllum subpinnatum (Brid.) E. Britton; 
Sematophyllum swartzii (Schwägr.) W.H. Welch & H.A. 
Crum; Syrrhopodon gaudichaudii Mont.; Syrrhopodon 

prolifer Schwägr.; e Trichosteleum microstegium (Schimp. 
ex Besch.) A. Jaeger. 
 

Quatorze espécimes foram coletados sobre tronco morto 
e 31 sobre tronco vivo. Na Parcela 1, 25% dos espécimes 
foram coletados sobre tronco morto e 75% sobre tronco 
vivo; na Parcela 2, cerca de 33,3% foi coletado sobre 
tronco morto e cerca de 66,7% sobre tronco vivo. Os 
espécimes de Calymperaceae e Leucobryaceae foram 
coletados em tronco morto e em tronco vivo, da base até 
o ápice; de Sematophyllaceae foram coletados em tronco 
vivo, entre 0m e 2m; espécimes de Neckeraceae 
ocorreram sobre tronco vivo (entre 0m e 1m); de 
Orthotrichaceae sobre tronco morto, e tronco vivo (entre 
0m a 0,5m e entre 1m e 2m); de Phyllogoniaceae sobre 
tronco vivo (entre 1m e 2m); de Rhizogoniaceae sobre 
tronco morto e de Dicranaceae sobre tronco morto e 
tronco vivo. 

Conclusões 

A Floresta Ombrófila Densa Montana no PEI é rica em 
musgos; o substrato preferencial para musgos nesta área 
é tronco vivo; Calymperaceae e Leucobryaceae foram as 
famílias de musgos com representantes em maior 
número de estratos nos troncos de árvores. 
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